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RESUMO 

As unidades cardiológicas gerenciadas por enfermeiros, em especial, exigem a implementação de saberes, como 
saber-saber, saber-fazer, saber-estar e saber-gerenciar, para o alcance dos objetivos propostos. Desta forma, obje-
tivou-se identificar, com base na literatura nacional e internacional, a contribuição da Prática Baseada em Evidência 
(PBE) para tomada de decisões no gerenciamento de enfermagem em unidades cardiológicas. Foi realizada revisão 
bibliográfica de literatura, nas Bases de Dados Virtuais de Saúde PUBMED, LILACS e MEDLINE, sobre o assunto em 
questão, de agosto a outubro de 2016, em que se selecionaram 16 produções nacionais e internacionais para com-
porem a amostra desta pesquisa. Após leitura integral dos artigos selecionados, os dados foram discutidos acerca 
da caracterização dos estudos analisados, em que foram discriminados os artigos selecionados, demonstrando o 
ano de publicação, a base de dados, o periódico a qual pertence a publicação, os nomes dos autores e o título do 
artigo; do gerenciamento de enfermagem em unidades cardiológicas, sendo apresentado, com base em publica-
ções, como ocorre, atualmente, a gerência de enfermagem em unidades cardiológicas, demonstrando benefícios; 
e, por fim,  sobre a PBE para tomada de decisões, em que se apresentam contribuição e relevância no processo de 
gerenciamento. Portanto, percebe-se que a PBE contribui de forma significativa para tomada de decisões no geren-
ciamento por enfermeiros de unidades cardiológicas, pois auxilia na implementação de ações seguras e de qualida-
de, para que decisões sejam fundamentadas e, assim, os resultados sejam significativos para sociedade. 
 
Palavras-chave: Gestão em saúde. Enfermagem Cardiovascular. Atenção à saúde baseada em evidência.  
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ABSTRACT 

The cardiological units managed by nurses, in particular, require the implementation of knowledge, such as know-
how, know-how, know-how and know-how to reach the proposed objectives. In this way, the present work aims to 
identify, based on the national and international literature, the contribution of the Evidence Based Practice (PBE) for 
decision making in nursing management in cardiological units. A literature review was carried out in the Virtual 
Health Databases PUBMED, LILACS and MEDLINE on the subject in question. It was carried out from August to Octo-
ber 2016 and selected 16 national and international productions to compose the sample of this research. After the 
complete reading of the selected articles, the data were discussed about the characterization of the analyzed studi-
es, where the selected articles were discriminated, showing the year of publication, the database, the periodical to 
which the publication belongs, the names of the authors and the title of the article; of the management of nursing 
in cardiological units, being presented based on publications as it is currently given the nursing management in car-
diological units, demonstrating its benefits; and finally on the EBP for decision making, where it presents its contri-
bution and relevance in the management process. Therefore, it is perceived that the EBP contributes significantly to 
the management decision-making, especially in the management by nurses of cardiological units, as it assists in the 
implementation of safe and quality actions.  

Keywords: Health management. Cardiovascular Nursing. Evidence-based healthcare. 
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INTRODUÇÃO 

 Gerenciar relaciona-se ao processo de trabalhar com determinados recursos, em que para alcançar 

os objetivos organizacionais, é necessário envolver outras ferramentas. Assim, o processo de gerencia-

mento, executado adequadamente, envolve atividades, como organizar, planejar, avaliar e controlar 

(PINHEIRO, 2009).  

 Chiavenato (2000) destaca que o processo de gerência utiliza recursos humanos, materiais, financei-

ros, de informação e tecnologia para atingir elevado desempenho. O processo conhecido como processo 

administrativo, promovido em instituições, pode ser desempenhado pelo diretor, gerente, chefe e super-

visor, desenvolvendo atividades administrativas essenciais de previsão, organização, comando, coordena-

ção e controle.  

 Nesse sentido, aponta-se que é uma atividade que deve ser desempenhada por pessoas/

profissionais qualificados, com conhecimentos e habilidades específicas do processo de gerenciamento. 

Assim, o profissional enfermeiro é reconhecido como desenvolvedor de práticas gerenciais, com alcance 

de excelentes resultados. 

 Nessa perspectiva, o processo do trabalho da enfermagem envolve o cuidar/assistir, administrar/

gerenciar, pesquisar e ensinar. No contexto hospitalar, predomina o cuidar e o gerenciar (NASCIMENTO, 

2013). 

 O gerenciamento em enfermagem é, historicamente, contextualizado desde a segunda metade do 

século XIX, no momento da institucionalização da enfermagem, por meio do trabalho de Florence Nightin-

gale, na Guerra da Crimeia, devido à necessidade de organizar e dirigir os hospitais que atuava, onde fica-

va grande parte dos feridos e enfermos da guerra. Florence se destaca neste sentido, pois através da ad-

ministração e assistência, conseguiu provocar mudanças importantes, entre elas a diminuição da mortali-

dade (SOUSA; BERNARDINO, 2015). 

 Santos (2007) complementa ainda que a Enfermagem realiza as funções gerenciais como práticas 

integradas ao cuidado, as quais são importantes para formular planos baseados nos objetivos, na estrutu-

ra, na filosofia, nos padrões e procedimentos de trabalho previamente aceito pela organização. 

 Nesse contexto, as práticas gerenciais devem ser direcionadas a serviços que prestam cuidados di-

versificados, entre estes, destaca-se o gerenciamento de enfermagem em serviços especializados em Car-

diologia, tendo em vista as peculiaridades advindas deste público-alvo. 

 O cuidado prestado às pessoas com doenças cardiovasculares é complexo e requer que seja execu-

tado com qualidade e sem gerar danos desnecessários ao indivíduo. Apenas enfermeiros que conhecem 

as melhores práticas relativas ao cuidado cardiovascular podem garantir  resultado excelente a essas pes-
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soas (ARUTO; LANZONI; MEIRELLES, 2016). Esse conhecimento, também, é necessário quando se refere à 

gestão dos serviços especializados em Cardiologia, tendo em vista que refletem no cuidado direcionado a 

eles, contribuindo significativamente para tomada de decisões. 

 Koerich e Erdmann (2016) relatam que a maioria dos enfermeiros demonstra dificuldade em assu-

mir a gestão por fragilidades de competência gerencial. Tal situação evidencia a necessidade de maior ên-

fase na formação gerencial do enfermeiro, a fim de que ultrapasse a dimensão tecnicista e adquira com-

petência para desempenhar o papel de gestor do cuidado e da educação da equipe de enfermagem, as-

sim, contribuindo para mudanças necessárias nos serviços de saúde. 

 Desse modo, todo gerente, em especial o responsável por unidades cardiológicas, precisa de infor-

mações atualizadas, confiáveis e completas para tomar decisões sobre procedimentos e desempenho das 

ações da unidade ou do serviço sob sua responsabilidade, pois durante o processo de enfrentamento de 

problemas, poderá realizar inferências, planejar, implantar e implementar ações a partir das informações 

que estejam disponíveis (PINHEIRO, 2009).  

 Pedrolo et al. (2009) destacam que a tomada de decisão por enfermeiros gerentes deve ser pautada 

em princípios científicos, a fim de selecionar qual a intervenção mais adequada para situação específica 

de cuidado. Assim, a abordagem para o cuidado gerencial e o ensino, fundamentada em conhecimentos 

com elevados níveis de evidência, promovem melhoria da qualidade dos serviços, sendo denominada de 

Prática Baseada em Evidência (PBE). 

 Nesse sentido, a utilização da PBE deve ser realizada em todas as ações de cuidado em saúde, sendo 

despertada pela necessidade de tomada de decisões fidedignas e seguras, o que é possível, aliando a prá-

tica à pesquisa, através de evidências científicas validadas.  

 Diante desse contexto, esta pesquisa teve como questão norteadora: qual a contribuição da PBE 

para tomada de decisões no gerenciamento de enfermagem em unidades cardiológicas? 

 Assim, a busca pela identificação da contribuição da PBE para tomada de decisões no gerenciamen-

to de enfermagem em unidades cardiológicas justifica-se pela necessidade de incentivar gestores enfer-

meiros, atuantes em unidades cardiológicas, sobre a importância de aliar teoria à prática de cuidados, 

buscando estimular gestores à produção de conhecimentos que contribuam para tomada de decisões, 

assim como que sejam multiplicadores desta atitude, percebendo a importância que as evidências cientí-

ficas têm na prática de cuidados. 

 Assim, esta pesquisa buscou identificar, com base na literatura nacional e internacional, a contribui-

ção da PBE para tomada de decisões no gerenciamento de enfermagem em unidades cardiológicas. 
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METODOLOGIA 

 Pesquisa bibliográfica, elaborada a partir de material publicado, incluindo livros, revistas, artigos 

científicos e publicações em periódicos, com objetivo de colocar o pesquisador em contato direto com o 

material relacionado ao assunto da pesquisa, verificando a veracidade dos dados obtidos (PRODANOV; 

FREITAS, 2013). 

 Na pesquisa bibliográfica, cabe ao pesquisador estabelecer estratégia de pesquisa que facilite a 

identificação dos principais trabalhos em meio a uma quantidade grande de possibilidades que permeiam 

a produção científica mundial e que garanta a capacidade de estabelecer as fronteiras do conhecimento 

advindo dos achados científicos (TREINTA et al., 2011). 

 Foi realizada busca nas bases de dados virtuais em saúde: Publications Medical (PUBMED), no Siste-

ma Online de Busca e Análise de Literatura Médica (Medline) e na Literatura Latino-Americana e do Cari-

be em Ciências da Saúde (LILACS), com os descritores “Gestão em saúde”; “Enfermagem Cardiovascular”; 

“Atenção à saúde baseada em evidência”, na língua portuguesa, e em seguida, na língua inglesa, sendo 

“Health management” AND “Cardiovascular Nursing” AND “Evidence-based health care”, utilizando o 

operador booleano AND.  

 Foram incluídas publicações dos últimos 10 anos, a fim de abranger número suficiente de produções 

sobre o assunto, publicadas em periódicos nacionais e internacionais, com idiomas em português, inglês e 

espanhol e que estivesse disponível o texto completo. Foram excluídas as que se repetiram e que não cor-

responderam ao problema de pesquisa. Foi realizado de agosto a outubro de 2017. A Figura 1 apresenta o 

processo de busca dos artigos selecionados nas bases de dados. 

Figura 1 -  Processo de busca dos artigos selecionados nas bases de dados. Sobral, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria.  
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 Após leitura integral das publicações selecionadas, procedeu-se à análise bibliométrica para caracte-

rização dos estudos selecionados, sendo identificadas e apresentadas convergências e contradições sobre 

o assunto da pesquisa. Enfatiza-se que os aspectos éticos foram respeitados, no que diz respeito aos direi-

tos autorais das produções analisadas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 As produções selecionadas foram analisadas, sendo exposta a caracterização dos estudos escolhidos 

e que fundamentaram a revisão bibliográfica, com tópicos relevantes sobre o gerenciamento de enferma-

gem em unidades cardiológicas com a utilização da PBE. 

 Nessa perspectiva, as produções analisadas estão discriminadas no Quadro 1, sendo apresentados o 

ano de publicação, a base de dados, o periódico a qual pertence a publicação, os nomes dos autores e o 

título do artigo analisado. 

Quadro 1 - Caracterização dos artigos analisados. Sobral, 2017. 

  
ANOS 

  
BASES DE DA-

DOS 

  
PERIÓDICOS 

  
AUTORES 

  
TÍTULOS 

  
  

2016 

  
  

Pubmed 

  
  

Journal Circulation 

  
  

LABARTHE et al. 

Criação de políticas baseadas em evidências: Avaliação 
do portfólio de políticas estratégicas da American Heart 
Association: uma declaração de política da American 
Heart Association 

  
  
  

2016 

  
  
  

Pubmed 

  
  

Journal of Cardiovas-
cular Nursing 

  
  
  

AL-MALLAH et al. 

O impacto das clínicas lideradas por enfermeiras sobre a 
mortalidade e a morbidade de pacientes com doenças 
cardiovasculares: revisão sistemática e meta-análise 

  
  

2011 

  
  

Pubmed 

  
  

Pflege 

  
  

BLAUER 

Desenvolvimento e implementação de um programa 
educacional multidisciplinar liderado por enfermeiras 
para pacientes internados com insuficiência cardíaca: o 
Programa Basel-HF 

  
  

2011 

  
  

Pubmed 

  
Journal of Cardiovas-

cular Nursing 

  
  

BERRA 

O gerenciamento de casos de enfermagem melhora a 
implementação de diretrizes para a redução do risco de 
doença cardiovascular? 

  
  

2010 

  
  

Pubmed 

  
  

Clinical Dimension 

  
  

CASE et al. 

Enfermagem baseada em evidências: o papel da enfer-
meira registrada na prática avançada no manejo de paci-
entes com insuficiência cardíaca no ambiente ambulato-
rial 

  
  

2007 

  
  

Pubmed 

  
  

Critical Care Nursing 
Quarterly  

  
  

GARDETTO; CARROLL 

Estratégias de manejo para atender às medidas nuclea-
res de insuficiência cardíaca para insuficiência cardíaca 
descompensada aguda: uma perspectiva de enfermagem 

  
  
  

2008 

  
  
  

Pubmed 

  
  
Journal of Cardiovas-

cular Nursing 

  
  
  

BUCHANAN; LIKNESS  

Prática baseada em evidências para auxiliar mulheres em 
ambientes hospitalares a parar de fumar e reduzir o risco 
de doenças cardiovasculares 

  
  

2007 

  
  

Pubmed 

  
Contemporary Nurse 

  

  
  

HALCOMB et al. 

Orientações estratégicas para o desenvolvimento do 
papel australiano de enfermagem geral em gestão de 
doenças cardiovasculares 

  
2011 

  
Medline 

European Journal of 
Cardiovascular Nur-

  
FERNANDÉZ et al. 

Melhorando os Serviços de Reabilitação Cardíaca - Desa-
fios para Coordenadores de Reabilitação Cardíaca 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Labarthe%20DR%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=27045139
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Al-Mallah%20MH%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25658181
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/21274844
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Bläuer%20C%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=21274844
http://journals.lww.com/ccnq/Pages/default.aspx
http://journals.lww.com/ccnq/Pages/default.aspx
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Carroll%20KC%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=17873567
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Likness%20S%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=18728512
http://www.tandfonline.com/toc/rcnj20/current
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Halcomb%20EJ%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=18041993
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Continuação... 

Fonte: Própria.  

 De acordo com o Quadro 1, as publicações relacionadas ao assunto da presente pesquisa são atuais, 

pois correspondem ao período dos últimos dez anos. O fato de as publicações serem atuais revelam que 

este tema, por muito tempo, foi negligenciado, logo, não era pesquisado. 

Porém, com o passar dos anos, observando a importância e a influência do gerenciamento da enferma-

gem na prática assistencial, estudos foram sendo implementados e complementados pela importância de 

concatenar com a PBE. 

 Nesse sentido, é interessante destacar que 87,5% dos estudos analisados são originados da América 

do Norte, e 12,5% da América do Sul, implicando, diretamente, qualidade do cuidado realizado pelos ser-

viços especializados em Cardiologia, dirigidos por enfermeiros.  

 Tendo em visa o exposto, justifica-se que a ciência é parte central das políticas e estratégias nacio-

nais dos países mais desenvolvidos, ações específicas são realizadas com foco da criação de órgãos espe-

cializados de apoio, incentivos e suporte financeiro, bem como mecanismos e procedimentos facilitado-

res. Assim, países da América do Norte, como os Estados Unidos da América, são reconhecidos pelo gran-

de número de pesquisas e pela busca pela ciência (LONGO, 2017). 

 Ao relacionar esses dados com a realidade brasileira, identifica-se que este tema ainda necessita de 

esforços e pesquisas, a fim de estimular a produção de novos conhecimentos. 

 Nesse contexto, os periódicos que apresentaram produções sobre a PBE na tomada de decisões pa-

ra o gerenciamento de enfermagem eram internacionais. Desta forma, é necessária estimulação de publi-

cações em periódicos nacionais, com a finalidade de contribuir para o crescimento da ciência, pois, embo-

ra 12,5% das produções tenham sido originadas no Brasil, estas, por sua vez, foram publicadas internacio-

nalmente. 

 Assim, ao analisar a caracterização dos estudos incluídos na pesquisa, sinaliza-se a fragilidade de 

publicações nacionais, sendo necessário estímulo por mais pesquisas relacionadas a esse assunto e, ain-

  
2013 

  
Medline 

  
Prática Hospitalar 

  
FLEMMING et al. 

Utilidade de um Programa de prevenção de acidentes pós-
hospitalização administrado por enfermeiras 

  
2013 

  
Medline 

Jornal da American 
College of Cardiology 

  

  
HOLMES et al. 

A Equipe do Coração de Cuidados Cardiovasculares 

  
2009 

  
Medline 

Journal of Cardiovas-
cular Nursing 

  
CAREY; YATES. 

Associação Americana do Coração: Conselho Científico de 
Enfermagem Cardiovascular 

  
 

2015 

  
  
  

Medline 

  
International Journal 

of Evidence-
BasedHealthcar  

  
  
  

GAN; TAN. 

Gerenciamento baseado em evidências de pacientes com 
sistema de drenagem de tubo torácico para reduzir complica-
ções em enfermarias cirúrgicas vasculares cardiotorácicas 

  
  

2016 

  
  
  

Medline 

  
  

Australian Critical 
Care 

  
  

MILONAS et al. 

Gerenciamento pós-ressuscitação de pacientes com parada 
cardíaca no ambiente de cuidados intensivos: uma auditoria 
retrospectiva do cumprimento de diretrizes baseadas em 
evidências 

http://www.sciencedirect.com/science/journal/07351097
http://www.sciencedirect.com/science/journal/07351097
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da, incitação aos gestores quanto à importância da fundamentação científica para tomada de decisões em 

saúde. 

 Ao relacionar o gerenciamento de enfermagem em unidades cardiológicas, enfatiza-se que as uni-

dades que comportam pacientes com Doenças Cardiovasculares (DCV) necessitam de bom gerenciamento 

para melhoria da situação de saúde apresentada por eles. Logo, é um desafio para os profissionais de saú-

de, mas o profissional enfermeiro que gerencia estas unidades demonstra a implementação de melhores 

estratégias locais para solução de problemas, sendo necessário seguir estratégias delineadas pela Prática 

Baseada em Evidência (PBE) (CASE et al., 2010). 

 Os gestores de unidades cardiológicas, na tentativa de desenvolver estratégias que incluam a PBE, 

destacam a implementação de programas, como o apresentado por Blauer et al. (2011), os quais desen-

volvem ações ambulatoriais de educação com relação às DCV e alcançam o aumento da qualidade de vida 

de pacientes e diminui a mortalidade e re-hospitalização, o que, consequentemente, é um resultado que 

impacta positivamente na gerência da unidade e é utilizado como evidência para tomada de decisões.   

 Da mesma forma, existem estudos que demonstram, por exemplo, os resultados positivos de enfer-

meiros gerentes em Serviços de Reabilitação Cardíaca, os quais, ao identificarem as barreiras apresenta-

das pelos pacientes quanto à participação nos serviços, os enfermeiros conseguem influenciar coletiva-

mente nos problemas referentes aos profissionais e às características do serviço (FERNANDÉZ et al., 

2011). Serviço gerenciado por enfermeiros demonstra ainda controle e melhora a longo prazo dos princi-

pais fatores de risco para DCV (FLEMMING et al., 2013).  

 Nesse sentido, a prática de enfermagem é componente integral dos cuidados de saúde, apresentan-

do papel importante no desenvolvimento de sistemas e nos processos de gerenciamento de DCV. Porém, 

ainda se enfrentam algumas dificuldades de aceitação relacionadas a essa função, sendo necessária mu-

dança da prática geral para promover a aceitação da gestão de DCV conduzida por enfermeiros 

(HALCOMB et al., 2007). 

 Diante desse contexto, é interessante destacar que, na perspectiva de que a PBE deve estar presen-

te em todas as tomadas de decisões, ao relacionar com o gerenciamento de unidades cardiológicas, a cri-

ação e implementação de políticas devem ser fundamentalmente embasadas em evidência científicas. 

Assim, identificam-se as políticas públicas da American Heart Association (AHA), as quais têm em vista 

buscar e apresentar estratégias  de pesquisa abrangentes e áreas prioritárias específicas de tópicos 

(LABARTHE et al., 2016). 

 Da mesma forma, salienta-se em estudos, como o de Berra (2011) e de Al-Mallah (2016), que a bus-

cam por fundamentação em estudos para guiar as práticas gerenciais em saúde, atuam como guias e dire-

trizes que interferem significativamente na morbidade e mortalidade relacionadas às DCV. Assim, as evi-

dências disponíveis devem ser seguras e confiáveis, para que os profissionais possam atuar nos fatores de 

riscos e na diminuição das taxas de eventos cardíacos. 
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 A utilização das PBE para tomada de decisões no gerenciamento em saúde constitui desafio para os 

profissionais de saúde, mas a utilização desta otimiza equilíbrio entre o bom relacionamento com o paci-

ente e a melhoria de situação de saúde, com a minimização de custos relacionados à saúde. Logo, é im-

portante utilizá-las no embasamento de estratégias efetivas de gerenciamento de doenças nas unidades 

administradas, seguindo diretrizes delineadas em PBE (GARDETTO; CARROLL, 2007). 

 Gardetto e Carroll (2007) enfatizam ainda que, apesar de enormes avanços na gestão de serviços de 

saúde de DCV, a implementação de processos apoiados em diretrizes responde de forma positiva na solu-

ção de problemas enfrentados nas instituições. 

 Buchanan e Likness (2008) afirmam em estudo que a PBE apoia programas administrados por enfer-

meiros, apresentando resultados práticos, mostrando melhora nas habilidades para gerenciar situações 

que possam surgir e possibilitando intervir e modificar realidades.   

 Nesse sentido, com avanço e desenvolvimento de novas estratégias de cuidados com relação às 

DCV, o gerenciamento de unidades cardiológicas por enfermeiros possibilita melhor evolução da situação 

de saúde de pacientes, pois contribui para o cuidado centrado no paciente (HOLMES et al., 2013).  

 Assim, a utilização de evidências, a partir de guias sistemáticos, na implementação de ações de ge-

renciamento, impactam na eficácia e na segurança dos cuidados em geral (GAN; TAN, 2015).  

 Da mesma forma, Milonas et al. (2016) destacam que é necessária utilização de orientações a partir 

de evidências científicas nos cuidados aos pacientes em adoecimento cardiovascular, desde que contem-

plem os aspectos fundamentais. Mas que a dependência das diretrizes nacionais não se traduz necessari-

amente em cuidados baseados em evidências a nível local, sendo urgentemente necessárias estratégias 

para garantir implementação eficaz das diretrizes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O processo de gerenciamento de unidade de serviços especializados em Cardiologia é complexo e 

envolve diversos aspectos relevantes para assistência à saúde, uma vez tendo enfermeiros como geren-

tes, conhecimentos e habilidades destes referentes ao processo de cuidar devem ser explorados e imple-

mentados com base em evidências científicas que comprovem a segurança de tal prática.  

 Nessa perspectiva, foram identificadas algumas estratégias utilizadas por gestores para aplicaram a 

PBE como a utilização de diretrizes, guidelines, Procedimentos Operacionais Padrão (POP) e, ainda, pro-

cesso de educação permanentes e em saúde, como forma de subsidiar a tomada de decisão. 

 Para o desenvolvimento deste artigo, algumas limitações foram identificadas, principalmente no 

que se refere à deficiência de estudos nacionais sobre o assunto, o que implica necessidade de novas pes-

quisas a serem realizadas, com objetivo de contribuir para melhoria da prática do gerenciamento. 
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 Nesse contexto, a pesquisa realizada contribuirá para o avanço de estudos nesta área de conheci-

mento, assim como apresenta relevância na prática do enfermeiro gerente, a fim de que este possa tomar 

decisões fundamentadas e, assim, alcançar resultados significativos para a sociedade, qualificando e po-

tencializando a práxis em enfermagem, por conferir visibilidade à gestão do cuidado em instituições de 

saúde. 
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